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INTRODUÇÃO 

O Papilomavírus Humano (HPV) é um dos 

patógenos sexualmente transmissíveis e mais 

prevalentes no mundo, amplamente reconheci-

do por seu papel na gênese de neoplasias ano-

genitais, especialmente o câncer cervical. Con-

tudo, nas últimas décadas, cresceu o interesse 

científico sobre sua atuação além da região ge-

nital, com ênfase na cavidade oral, onde o vírus 

também demonstra alto tropismo por epitélio 

escamoso estratificado (INCA, 2018).  

A mucosa oral, composta por epitélio esca-

moso e rica em mecanismos imunológicos ina-

tos, como a presença de IgA secretora, lisozi-

mas e citocinas na saliva, atua como uma bar-

reira natural à infecção. Apesar disso, o HPV 

pode infectar a cavidade oral por diferentes vi-

as, incluindo o contato sexual (sexo oral), trans-

missão vertical, autoinoculação ou exposição a 

fômites (FERRARO et al., 2011). A infecção 

oral pelo HPV permanece pouco compreendi-

da, mas tem sido cada vez mais associada ao 

desenvolvimento de lesões benignas – como 

papilomas, condilomas e hiperplasia epitelial 

focal – e, de forma mais preocupante, ao carci-

noma espinocelular (CEC), a neoplasia maligna 

mais comum da cavidade oral.  

Nesse contexto, o presente estudo busca 

compreender como a infecção oral pelo HPV 

pode contribuir para o aparecimento de lesões 

epiteliais, enfatizando a importância de um dia-

gnóstico precoce e eficaz, bem como a necessi-

dade de medidas preventivas, incluindo a vaci-

nação e ações educativas voltadas à sensibiliza-

ção da população. 

MÉTODO 

Trata-se de uma revisão integrativa da li-

teratura, conduzida durante o mês de abril de 

2025, utilizando as bases de dados: BVS, Go-

ogle Acadêmico, PubMed, SciELO e Science 

Direct. Os termos de busca empregados foram: 

“HPV oral” e “lesões epiteliais”. A pesquisa 

inicial identificou 28 artigos, que foram pos-

eriormente avaliados conforme os critérios de 

inclusão. 

Os critérios de inclusão abrangeram artigos 

nos idiomas português, inglês e espanhol; pu-

blicados no período de 2020 a 2025 e que abor-

daram os temas propostos para esta pesquisa, 

incluindo estudos do tipo transversal, prospec-

tivo comparativo e observacional disponibiliza-

dos na íntegra. Foram excluídos artigos dupli-

cados, apresentados apenas como resumos, que 

não se relacionavam diretamente com o obje-

tivo da pesquisa ou que não cumpriam os dema-

is critérios de inclusão. 

Após os critérios de seleção restaram 16 ar-

tigos que foram submetidos à leitura minuciosa 

para a coleta de dados. Os resultados foram a-

presentados de forma descritiva, e por meio de 

tabelas, além de serem divididos em categorias 

temáticas, como ligação entre o HPV e tipos de 

carcinoma, relação da carcinogênese com o di-

ferentes subtipos de vírus, epidemiologia e me-

canismos de carcinogênese. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O Papilomavírus Humano (HPV) pode ca-

usar infecções na cavidade oral, com potencial 

envolvimento em lesões epiteliais benignas e 

malignas, como o carcinoma espinocelular (C-

EC). O vírus apresenta afinidade pelas células 

epiteliais estratificadas da mucosa oral e possui 

capacidade de integração do DNA do hospede-

iro. Cepas de alto risco, como o HPV-16 e o H-

PV18 têm maior potencial oncogênico (MES-

QUITA et al., 2023; GONZÁLEZ-GUEVARA 

et al., 2022).
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HPV e Lesões Epiteliais Orais 

De acordo com Rezende et al. (2024), cons-

tatou-se que crianças brasileiras entre 1 e 13 

anos possuem a taxa de contaminação de 2,3%, 

mantendo índices semelhantes em ambos os gê-

neros. Apesar de a maioria das lesões apresen-

tadas nesse grupo ser benigna, o diagnóstico 

precoce e preciso é fundamental para o acompa-

nhamento.  

A infecção pelo HPV pode ocorrer de diver-

sas formas, como transmissão vertical (durante 

o parto), horizontal (por objetos ou mucosas 

contaminadas), histórico de abuso sexual ou i-

nício precoce da atividade sexual. Por se tratar 

de uma faixa etária pouco comum para esse tipo 

de infecção, o diagnóstico diferencial pode ser 

dificultado, resultando em subnotificação dos 

casos. As lesões costumam aparecer predomi-

nantemente na região labial, sendo muitas vezes 

equivocadamente diagnosticadas como verru-

gas comuns, o que evidencia a necessidade de 

capacitação dos profissionais de saúde (RE-

ZENDE et al., 2024).  

A infecção pelo HPV na cavidade oral e 

orofaringe foi investigada sob diferentes pers-

pectivas nos estudos analisados, revelando uma 

prevalência variável e a influência de múltiplos 

fatores associados. Segundo a Tabela 7.1, uma 

revisão sistemática envolvendo 42 publicações 

brasileiras, observou-se uma prevalência geral 

de 18,2% de infecção oral e orofaríngea pelo ví-

rus na população analisada (738 casos em 4066 

pacientes), com ampla variação entre os grupos 

analisados (0% a 91,9%) e conforme a metodo-

logia empregada. Grupos saudáveis apresenta-

ram menor prevalência (6,2%), enquanto indi-

víduos com lesões benignas ou pré-malignas a-

presentaram índices de 44,6% e 44,4%, respec-

tivamente. Já em pacientes com CEC oral e oro-

faríngeo, a prevalência foi de 27,4%, confir-

mando a associação do HPV, especialmente os 

tipos oncogênicos 16 e 18, com alterações epi-

teliais malignas. 

Tabela 7.1 Revisão sistemática 

GRUPO 

ANALISADO 

Prevalência 

de infecções 

por HPV 

Observações 

População 

geral (total dos 

estudos) 

18,2% 
738 casos em 

4066 pacientes 

Grupos 

analisados 

(variação 

geral) 

0% a 91,9% 

Variabilidade 

conforme me-

todologia e 

grupo estudado 

Indivíduos com 

lesões benignas 
6,2% 

Menor preva-

lência observada 

Indivíduos com 

lesões pré-

malignas 

44,4% 

Similar às lesões 

benignas em 

prevalência 

Pacientes com 

CEC 
27,4% 

Confirma as-

sociação com 

tipos oncogê-

nicos 16 e 18 do 

HPV 

 

Segundo Marques et al. (2015), a compa-

ração entre métodos de evidenciou que o esco-

vado apresenta limitações, com 45,7% das a-

mostras consideradas inadequadas para análise, 

o que reduziu o número de pares comparáveis 

para 19. No entanto, quando bem executado, o 

método demonstrou concordância de 94,7% 

com a biópsia, que permanece como padrão ou-

ro, especialmente por alcançar as células basais, 

onde o vírus pode estar presente em forma la-

tente. 

Ferraro et al. (2011) relatam que o HPV 

possui tropismo por epitélio escamoso e está 

envolvido em lesões como papiloma escamoso, 

condiloma acuminado, verruga vulgar e hiper-

plasia epitelial focal. Ainda que seu papel na 
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carcinogênese oral ainda seja controverso, evi-

dências apontam que a interação com fatores 

como tabagismo e etilismo agem de forma si-

nérgica, potencializando a transformação ma-

ligna. 

A infecção por HPV do tipo 16 foi iden-

tificada como predominante nos tumores de ca-

beça e pescoço HPV-positivos, os quais apre-

sentam diferenças clínicas e moleculares em re-

lação aos tumores HPV-negativos. Tumores H-

PV+ tendem a ter melhor prognóstico, maior 

expressão da proteína p16 e melhor resposta a 

terapias como radioterapia e quimioterapia. 

Esses dados reforçam a importância da de-

tecção do HPV em lesões da cavidade oral e o-

rofaringe, especialmente como ferramenta 

complementar para diagnóstico, estratificação 

prognóstica e escolha terapêutica. Além disso, 

a escolha do método de coleta é crucial, e a pa-

dronização dos testes moleculares pode reduzir 

a variação nos resultados entre os estudos. 

ASSOCIAÇÃO ENTRE HPV E 

CARCINOMA ESPINOCELULAR 

ORAL 

O HPV é capaz de integrar-se ao DNA hos-

pedeiro e inativar genes supressores tumorais, 

como p53 e pRb, por meio das oncoproteínas 

E6 e E7, comprometendo os mecanismos de re-

paro celular, controle do ciclo celular e apop-

tose (MESQUITA et al., 2023). 

Estima-se que 90% das neoplasias malignas 

orais sejam classificadas como carcinoma espi-

nocelular (MESQUITA et al., 2023). A associa-

ção entre o HPV e o CEC foi reforçada após a-

nálises de casos concretos em que pacientes jo-

vens, sem exposição a fatores de risco conven-

cionais como tabagismo e etilismo apresenta-

ram a doença. 

Estudos mais atuais, como os de Saleh 

(2020), reforçam a associação utilizando bio-

marcadores como p16INK4A para detectar de 

lesões HPV-induzidas. No entanto, autores co-

mo Tang (2020) e Blahak (2020) não identifi-

caram correlação estatisticamente significativa 

entre infecção por HPV e progressão tumoral, 

ressaltando a necessidade padronização meto-

dológica nos estudos. 

González-Guevara et al. (2022), relataram 

um caso de CEC na língua de uma paciente jo-

vem, não tabagista e não etilista, associado ao 

HPV-16, o que reforça a importância da triagem 

viral em perfis que se encontram fora dos crité-

rios clássicos para o desenvolvimento da CEC 

oral. 

Dessa forma, a associação entre HPV e C-

EC é mais expressiva nas populações jovens e 

em casos sem fatores de risco convencionais. 

Apesar de a maioria das lesões causadas por H-

PV na cavidade oral serem benignas, há risco 

de progressão para quadros malignos, especial-

mente para CEC.  Isso demonstra a importância 

de estratégias preventivas tradicionais, como a 

ampliação da cobertura vacinal antes da exposi-

ção sexual, além do rastreamento precoce e da 

capacitação profissional.  

CONCLUSÃO 

O HPV está entre as infecções sexualmente 

transmissíveis mais prevalentes no mundo, sen-

do reconhecido como um dos principais agentes 

etiológicos envolvidos no desenvolvimento de 

neoplasias intraepiteliais e carcinomas. Existem 

mais de 100 subtipos do vírus, entretanto, os 

tipos 16 e 18 destacam-se pela literatura por seu 

alto potencial oncogênico, estando frequente-

mente relacionados a lesões precursoras de ma-

lignidades. Dessa forma, notou-se que o HPV 

tem tropismo pelo epitélio escamoso da pele e 

de mucosas, característica que contribui para o 

desenvolvimento de alterações epiteliais, as 

quais podem manifestar-se sob forma de lesões 
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benignas e ao CEC, a neoplasia maligna mais 

prevalente nesta região anatômica. 

A presença do HPV na mucosa oral reforça 

a necessidade de aprofundamento nas pesquisas 

acerca de sua patogênese e impacto clínico. A 

análise de biomarcadores moleculares, como a 

proteína p16, tem demonstrado uma ferramenta 

essencial no diagnóstico e individualização te-

rapêutica, sobretudo em tumores HPV-positi-

vos. Apesar do melhor prognóstico geralmente 

observado nos tumores HPV-positivos, é neces-

sário analisar os mecanismos da sua ação onco-

gênica. Esse vírus possui a capacidade de inte-

grar-se ao DNA do indivíduo infectado, promo-

vendo a ação das oncoproteínas E6 e E7, as 

quais inativam os genes supressores tumorais 

p53 e pRb. Esse processo culmina na instabili-

dade genômica, criando condições para a pro-

gressão maligna. Ressalta-se, contudo, que fa-

tores de risco comportamentais, como o taba-

gismo e o etilismo, contribuem para o surgi-

mento de lesões malignas. 

Embora a maioria das manifestações orais 

decorrentes da infecção pelo HPV apresente 

caráter benigno, há potencial de progressão pa-

ra formas malignas. O diagnóstico entre jovens 

pode ser desafiador, uma vez que a prevalência 

nesta faixa etária é baixa e menos associada aos 

fatores de risco clássicos. Portanto, há necessi-

dade de estratégias de prevenção e diagnóstico 

precoce, visando melhorar o prognóstico dos 

pacientes acometidos, reduzindo o risco de de-

senvolvimento de neoplasias malignas, melho-

rando sua qualidade de vida. A ampliação da 

cobertura vacinal se apresenta como medida 

central na prevenção da infecção por HPV, 

complementada pela continuidade de estudos 

voltados ao desenvolvimento de novas aborda-

gens preventivas. 

Diante desse panorama, é necessário o pre-

paro dos profissionais de saúde para o reconhe-

cimento clínico precoce de lesões orais asso-

ciadas ao HPV, uma vez que estas podem ser 

confundidas com outras lesões benignas. A au-

sência de sintomas específicos e a similaridade 

das lesões dificultam o diagnóstico inicial, con-

tribuindo para a subnotificação de casos. As-

sim, a capacitação técnica e o olhar clínico 

constituem ferramentas indispensáveis não ape-

nas para o diagnóstico precoce e encaminha-

mento adequado, mas também para a redução 

do impacto psicossocial da doença, especial-

mente entre os pacientes jovens.
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